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PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mes, 1 peseta.—Trimestre , 8 pesetea. 
PROVINCIAS: Trimestre, 4 pesetas; por corresponsal, 4 ' 50 id . 
E X T R A N J E R O : Trimestre, T I O id . 
P 0 R 1 V G A L : Trimestre, 6 id. 
U L T R A M A R : Trimestre, 15 id . 

EL "POPELAB no se publ ica los días festivo». Toda la corres-
pondencia se dirigirá al director de EL POPULAR, cal le del Pra-
do, núm. 15, coarto principal, izquierda. 

FUNDADOR: D. Mignel P . García. 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet. 

Madrid, sábado 16 de Diciembre de i 89S 

PUNTOS DE^SUSCRIPCION 
En Madrid, ea la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

coarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales l ibreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos d« peseta linea á los s u s -
criptores y doble precio á los que no lo sean.—Los c o m u -
nicados v demSs inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pesetas l ínea.—En primera (.lana, 2-50 pesetas l ínea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

Núm. 10.625 

SANTO DE HOY 
San Valentín, mártir, y Santa Adela. 
De mañana.—San Lázaro, obispo, y 

Franco de Sena. 
San 

LO D & 0 R 0 S 0 PARA ESPAÑA 

¿Es d e c o r o s o para E s p a ñ a la s o l u c i ó n 
q u e y a se v i s l u m b r a á la c u e s t i ó n de l 
R i f f ? 

N o , y n o lo será mieut ras M a r r u e c o s 
n o sea de España , mient ras e l R i f f , por 
l o m e n o s , n o sea e s p a ñ o l . 

N o i m p o r t a q u e y a se a g i t e n las ar te 
r ias d i p l o m á t i c a s ; n o i m p o r t a q u e I n -
g l a t e r r a se m u e s t r e rece losa , q u e F r a n -
d ia se prepare t a m b i é n á recibir par te de 
la h e r e n c i a , e s t i m u l á n d o n o s , e n t a n t o , y 
m o s t r á n d o n o s c a r i ñ o y s impat ía ; n o i m -
porta q u e otras p o t e n c i a s se a g i t e n ; lo 
q u e d e b e ser será al fio, á pesar de t o d o . 

E s e a b s u r d o slatu quo-, esa c o n s a g r a -
c i ó n d i p l o m á t i c a de la m á s r e p u g n a n t e 
d e las barbar ies ; e s e p r o t e c t o r a d o i n g l é s 
s obre e l m o r i b u n d o I m p e r i o m o g r e b i n o 
n o p u e d e d u r a r , eso n o se p u e d e s o s t e -
ner . Es u n m o r i b u n d o i qu ie n nad ie 
p u e d e y a sa lvar ; es un p u e b l o e n a g o n í a ; 
es u n a ruina q u e p ide á g r i t o s o tro p u e -
b l o c i v i l i z a d o y p o t e n t e q u e t o m e p o s e -
s ión de e sos terr i tor ios , d o m e ñ e y s o m e -
ta esas m u c h e d u m b r e s bárbaras. 

Y noso t ros t e n e m o s d e r e c h o s c o m o n a -
die para ser e l p u e b l o q u e l e v a n t e de s u 
p o s t r a c i ó n esas tierras y la l u z de l a c i -
v i l i z a c i ó n . 

S o n esas turbas las m i s m a s q u e de la 
Pen ínsu la a r r o j a m o s en la l u c h a m á s 
g r a n d e q u e pueb lo a l g u n o h a sos ten ido ; 
s o n los m i s m o s q u e nuestros s o l d a d o s c o -
n o c e n a ú n e n esa tierra a f r i cana d e s d e l os 
t i e m p o s d e Cisneros y de l c a p i t á n i n -
t rép ido q u e al lá no le jos c o n d u j o la t r iun-
f a n t e h u e s t e t o l e J a n a , s o n e n e m i g o a n -
t i g u o s i e m p r e e n f r e n t e de nues t ros bra-
v o s y á la postre d e r r o t a d o s s i empre . 

H e r m o s a s r e g i o n e s a d e m á s , t i e r "a 
q u e es c o m o u n a d i la tac i ón d e nuestras 
p r o v i n c i a s medi terráneas ; p a r e c e q u e 
nues t ra cord i l l era Ibér i ca , al s u m e r g i r l e 
e n e l E s t r e c h o p a r a c o n v e r t i r s e e n e l 
A t l a s a f r i c a n o , es tab lece u n lazo g e o -
g r á f i c o c o m o e s t i m u l a n d o á n u e s t r o t e -
rr i tor io á e x t e n d e r s e por el c o n t i n e n t e 
v e c i n o . El c o n t i n e n t e n e g r o , la t ierra de 
l a s o m b r a , es aqu í , f rente á E u r o p a , c o -
m o u n b o r r ó n q u e es f o rzoso l impiar , n e -
g r a n o c h e q u e es f o rzoso a l u m b r a r c o n 
t o d o s l o s e sp l endores de la c i v i l i z a c i ó n . 

Y la g u e r r a a c t u a l , cua lqu iera q u e sea 
su desar to l l o y a l c a n c e , y esos héroes y 
e sos márt i res , esas l e g i o n e s t r i u n f a d o -
ras y esa l ista do l o rosa de v i c t i m a » sa-
c r i f i cadas á la f e roc idad r i f f eña , s o n y a 
u n a t o m a de poses ión de esas r e g i o n e s , 
s o n y a u n a l to é i n c o n t r a s t a b l e t í tulo de 
p r o p i e d a d . 

P o d r á n las a m b i c i o n e s ing lesas r e g a -

t e a m o s l e g u a s , p o r c i o n e s , p e d a z o s de l 
terr i tor io a f r i cano ; podrá l a d i p l o m a c i a 
i m p o n e r n o s h o y m o l e s t í s i m a t r e g u a ; p o -
drá subs ist i r t o d a v í a e n pie p o r a l g ú n 
t i e m p o ese cadáver ; al fin la s o l u c i ó n 
de l p r o b l e m a m a r r o q u í v e n d r á y E s p a ñ a 
será i r remis ib l emente heredera de esas 
t ierras q u e h o y r i e g a n c o n su s a n g r e 
n u e s t r o s héroes . 

N o es pos ib le , n o , q u o d e s p u é s de l o s 
a c t u a l e s sacr i f i c i o s nuestra n a c i ó n q u e d e 
e n Mel i l la es t ru jada e n a n g o s t o r e c i n t o ; 
n o es pos ib le q u e el G u r u g ú sea e l l í m i t e 
in f ranqueab le de n u e s t r o d o m i n i o ; n o es 
p o s i b l e q u e q u e d e m o s y a m á s t i e m p o 
sin m á s d o m i n i o s q u e l o s de u n pres id io , 
d o n d e n u e s t r a g u a r n i c i ó n parezca c o m o 
has ta h o y t rope l de presidiarios . 

LOS ARANCELES gOHTEáiflERICANOS 

Por este último correo de loa Estados U n i -
dos uos viene el conocimiento íntegro de la 
importantísima medid-i logislativa, ea cuya 
preparación venía trabajando la mayoría d e -
mocrática de la Comisióu de la Cámara de Re -
presentantes, y nos vames á ocupar de la ma -
teria, por el interés que para nuestro comercio 
aatillauo encierra toda reforma de esta índole 
en los Estados Unidos. 

Los dos principios capitales en que descan-
sa el proyecto reformista son los s i g u i e n -
tes: 

1." Adopción, siempre que ha sido p r a c -
ticable, de derechos ad valorem, en vez de 
derechos específicos, porque éstos inducen á 
error y se prestan más á fraudes. 

2.° Franquicia para todos aquellos mate-
riales qae constituyen la base da las i n d u s -
trias del país. 

Procuraremos dar una idea del proyecto 
sin eutear ea detalles laberíutioos, incompa-
tibles con la brevedad á que hemos de l imi -
tarnos, é innecesarios por otra parte. 

ü e aquí la síntesis de esta interesante r e -
forma: 

tíl proyecto consta de túfalas señaladas res -
pectivamente con las letras que van de la A á 
la N inclusive, é implica ea lo general una 
rebaja calculada en 40 por lOi) sobre los d e -
rechos de la vigente ley (arancel Mac-Kinley) . 

En la lista de artículos de libre importación 
figuran el carbón de piedra, mineral de h ie -
rro y de cobre, lanas y sedas crudas, cueros y 
pieles sin aderezar, guanos, etc. 

Azúcar (tabla E). Se reducen en una octava 
parte cada año, á contar desde el 1 de Julio 
de 1895, las primas que hoy se pagan a loa 
azúcares de producción uacional, viniendo á 
cesar las primas por completo el i de Julio de 

9 0 2 . 
Se declaran libres los azúcares mascabados, 

hasta el grado 16 do la escala holandesa. 
Se establece un derecho de 5 vigésimos (1[4) 

de centavo por libra p<ira los azúcares supe-
riores á eaa graduación, en color. Actualmen-
te pagan 5 décimos (1[2) de centavo, 
¡SgPara el azúcar caudy y confitería, 30 por 
100 ad valorem. 

Azúcar de u«a ó glucosa, l o por 100. 
Tabaco. (Tabla F.)—Para las capas sin des-

palillar, 1 peso en libra; capas despalilladas, 
4 ' «5 peso. 

Pagan ahora 2 y 2,75 pesos respectiva-
mente. 

Tripas, 35 centavos en libra las no despali-
lladas y 50 centavos las despalilladas. 

Tabaco torcido, cheratos y cigarrillos de 
todas clases, incluyendo sus eu volturas, 3 pe-
sos en libra y 25 por 110 ad valorem. 

Pagan ahora, 4,50 pesos en libra y 25 por 
100. 

Tabaco elaborado de otras clases y rapé, 40 
centavos por libra. 

Aguardientes, licores y vinos. (Tabla H.)— 

Licores, cordiales y bebidas espirituosas, 1,80 
pesos por ga ón. 

Champaña y otros vinos espumosos, 7 p e -
sos la docena de botellas, 3,50 pesos la de 
medias botellas y 1,75 pesos las d.i cuartos de 
botellas; ó sea uua rebaja general de un 
peso en docena. 

Vinos no espumosos, incluyendo Vermouth, 
sin embotellar, 50 centavos por galóa y 1,69 
pesos por caja de una docena de botellas. 

Será libre la importación de ropa de uso, 
hasta el valor de 500 pesos. 

El mineral de plomo pagará un pequeño de- i 
rácho, 15 por 100 ad valorem. 

Uvas, ciruelas ó higos, 2ü por 100. 
Naranjas y limones envasados, 10 centavos 

por pie cúbico ; á granel, 1,50 peso por 1 000, 
más 30 pur 100 para los envases. 

Pasas, un ceutavo y medio en libra. 
Frutas conservadas en sn propio jugo , veía-

te por 100. 
Almendras sin descascarar, 3 centavos en 

libra; descascaradas. 5 centavos. 
El corcho en panas ó en cuadros, queda l i -

bre como el arancel Mac -Kin ley . 
Al fabricado, tapones, se les señala un de-

recho de 20 por 100. 
Por el arancel vigente, paga 15 centavos en 

libra. 
Ei proyecto no contiene disposición alguna 

sobre derechos interiorda, que serán objeto 
de uua ley espeoial, ni eu él se incluye nada 
que se relacioue con el propuesto derecho s o -
bre la renta. 

La mayor parte de las disposiciones l e este 
bilí comenzarán á regir el 1 de Marzo; la fran-
quicia sobre las lanas crudas, el 1 do Julio de 
1894. 

El proyecto ha sido bien recibido por la 
opinión y la prensa independiente, aunque es 
fuertemente criticado por los órganos republi-
canos. 

La rebija de derechos es moderada, tan mo-
derada, que algunos artículos, como los taba-
cos, quedan aún duramente castigados; y las 
industrias del país hallarán larga lista de m a -
terias primas ^ue entrarán libres, l oque cons-
tituye una de las características más notables 
de' proyecto. 

Entre los azucareros norteamericanos e 
proyecto ha caído como una bomba, y se 
comprende. 

La rebaja en los derecho3 del refinado p e r -
mitirá á los azúcares extranjeros, de clases 
superiores, hacer al Trust uní competencia 
ruinosa, que le inferiría pérdidas calculadas 
en nueve millones de p- sus al año. 

¿Gómo será recibido el proyecto ante la san-
ción legislativa? 

Esto es lo importante para juzgar. 

po, sentado en la zoca neutral ó fuera de ella, 
toma café y fuma tranquilamente, viendo al 
través de nubes azuladas dé l os cigarros con 
que le obsequian sus enemigos, un brillante 
ejército empleado en levantar un reducto, y al 
generalísimo español convertido en capataz 
mayor de los picapedreros de estos reinos.» 

¡De m a n o maestra ! 

c o n 

pais, 

El Correo está e n t u s i a s m a d í s i m o 
lo q u a l lama la paz decorosa. 

Y d i c e : 
«Pocas cusas había más agradables al 

que uua paz decorosa. 
Nunca esta campaña de Melilla, á pesar de 

la agitación de varios periódicos, suscitó aquel 
hondo interés que produjo la guerra de Africa 
de 1860. 

Siempre la nota dominante á través del rui-
do producido, era el auhelo de la paz; porque 
poco provecho podíamos sacar de la campaña 
de Melilla 

M u y p o c o . 
Y t o d a v í a m u c h o m e n o s de l o otro . 
E s t o es , honra . 

La esca la de la p a z , s e g ú n El Heraldo-. 
«Kl enérgico «balas y no notas», espanto del 

mismo ministro que lo pronunciara, trocóse 
bien pronto en previsor «notas y balas». Más 
tarde las notas se juzgarou suficientes, y asi 
atenuada poco á poco ia fórmul i primera, la 
nota se convirtió en conferencia, y la confe-
rencia en tertulias que prestaron al campa-
mento de Melilla semejanza no escasa cou loa 
pasillos delCoDgreeo.» 

De m o d o . . . q u e h a s ido u n a esca la d e s -
c e n d e n t e . 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
Plato del d ía : tort i l la á la A r a a f . 
C o r t a m o s d e EL lmparcial: 
«Dice El Correo que el general en jefe ha 

autorizado una especie de factoría de los riffe-
ños en Sidi Guariax. Aquellos millares de hue-
vos que Muley-Araaf tenía sobre su alma la-
mentando que se echaran á perder, ¿irán al fin 
á encontrar morcado? Üna tortilla será, proba-
blemente, el primer emblema de la paz . » 

H a y q u e adver t i r q u e e sos h u e v o s d e -
ben es tar p o d r i d o s , á j u z g a r por el t i e m -
po q u e h a c e q u e los p u s i e r o n ias g a l l i n a s 
r i f f eñas . 

L o q u e d i c e n los m i n i s t r o s , s e g ú n El 
Correo Español-. 

«Dicen. . . Balas y no notas . . . y después 
Notas y no balas. A Melilla ó á casa... y lue-
go . .. ni ¿ casa ni á Melilla. . . 

Y entretanto conferencia Muley Araaf, es-
cribe Mohamed Torres, viaja el sultán por 
los confines meridionales de su Imperio, des 
cansa Alí de sus empresas, y el bajá del caía-

La Correspondencia hab la y a de p r e l i -
m i n a r e s de paz . 

Y e x c l a m a La Unión-. 
«Pero ¿es que ha habido guerra? 
Porque los españoles sólo sabemos que les 

riffeños antes regalaban balas á nuestros sol-
dados. 

Y ahora les piden en cambio café, copas y 
cigarrillos. 

Hay que agradecerles que no les piden pu-
ros.» 

L o s r i f feños f u m a n . 
Y los e spaño les e s c u p e n . 
¡ B u e n t e r m i n o de c a m p a ñ a ! 

^ ^ 
Hasta ahora han v e n i d o s i endo c o n t r a -

d i c to r ias las impres i ones de l a o p i n i ó n 
púb l i ca : uuos d ías eran de p a z , o tros d e 

f uerra, s e g ú n las n o t i c i a s q u e se r e c i -

ían de Mel i l la . 
A h o r a y a n o h a y q u i e n pienso e n la 

g u e r r a . Los t e m p e r a m e n t o s b e l i c o s o s 
h a n tenido fin. 

T a n t o , q u e d i c e El Resumen: 
«Todo hace creer que los 22.000 soldados que 

desde hace mes y medio acampan en Melilla, 
se volverán pronto sin haber tenido necesidad 
de aligerar sus cartucheras.» 

Para c u y o resu l tado , el Gob ierno h a 
t e n i d o neces idad d e a l igerar el bo ls i l lo 
de l os c o n t r i b u y e n t e s . 

H a s ido una m o g i g a n g a , q u e le r e s u l -
t a m u y cara a l p a í s . 

L a c u e s t i ó n a e l R i f f 

Noticias d e M e l i l l a 

Lsa obras que se construyen en S id i -Gua -
riax han quedado ayer cubiertas con una te -
chumbre de madera. 

Desde mañana se permitirá a los moros que 
los lunes y los viernes vendan en los límite9 

Ayuntamiento de Madrid



de su campo los artículos de que antes del 2 
de Octubre solían surtir á la plaza. Los co-
rncrciantes españoles podrán también vender 
á los riffeños los ebj< tos que aquéllos necesi-
ten. 

Pasado mañana irán los moros do las kábi-
las vecinas para auxiliar á los del campo limí-
trcfa á destruir las trincheras que éstos ha-
bían construido. 

Es posible que el lunes de la semana próxi-
ma se dé comienzo á la demarcación de la 
zona neutral. 

La operación será protegida por las tropas 
españolas. 

El Sr. Martínez Campos ha visitado la e s -
cuadra. 

Algunos buques han hecho ejercicios de 
tiro. 

Las tropas ba maniobrado en el campo has -
ta que la lluvia obligó á suspenderlas. 

También ha maniobrado la artillería. 
Para activar los trabajos han llegado m u -

chos obreros albañiles y carpinteros. 
Todo el mundo dice en Melilla qne la solu-

ción de las cuestiones con los moros vendrá 
más apresuradamente de lo que se esperaba, 
realizándose todas las pretensiones nuestras. 
Desde la concesión, de la zona neutral y la fija-
ción á nuestro gusto de los límites, hasta la 
entrega de rehenes, todo cuanto se ha pedido. 

Los soldados que guarnecen el fuerte de 
Cabrerizas Altas entretienen el ocio á que les 
ha condenado la actitud pacífica y aparente-
mente sumisa de los riffeños del campo, e n -
tregándose á una tarea patriótico y oristiana. 

Los referidos soldados trabajan, con un a r -
dor digno de elogio, en la construcción de las 
sepulturas destinadas á contener los restos 
gloriosos de loa oficialas qne en los días 27, 28 
de Octubre y siguientes perdieron heroicamen-
te la vida en defensa de la patria y del honor 
de la bandera á que habían jurado fidelidad. 

Empleando algunos materiales, los soldados 
hicieron las fosas, las revistieron de cal y lue-
g o depositaron piadosamente en ellas los 
cuerpos de las víctimas causadas por el plomo 
enemigo. 

Sobre la tierra que cobre los despojos de 
los valientes, los soldados de Cabrerizas Altas 
formaron cou píedrecitas de colores cruces de 
gran tamaño, y debajo de ellas letreros e x -
presando el nombre del muerto, la gradua-
ción que tenía y el cuerpo de que formaba 
parte. 
, Estas cruces y estas inscripciones, allí es la 
única señal que queda de los bravos que sacri-
ficaron su vida combatiendo contra los agre 
sores de España. 

También se dice en la capital africana que 
Araaf carece de facultades para resolver por sí 
mismo las cuestiones del ultimátum del gene-
ral Martínez Campos. 

La misión del hermano del Sultán se r e -
duce, añaden, á pacificar á las kábilas, m e -
diante halagos y promesas, para conseguir 
una tregua basta que el Emperador se apro-
xime. 

Este se halla en Mazigán, á dos jornadas de 
Marruecos, según las últimas noticias. 

En Tánger se cree que ahora es verdadera-
mente cuando empieza entre España y Ma-
rruecos una cuestión cuyo final 63 muy difícil 
de prever. 

El Diario dice que pesan mucho en el ánimo 
de los diplomáticos marroquíes los dos Cuer-
pos de ejército existentes en Malilla, y qoe , 
por consiguiente, parece lo más probable que 
el asunto no dé lugar á derramamiento de 
sangre. 

El citano periódico cree casi seguro que el 
sultán concederá á España todo lo que ésta 
reclama; pero la mayar parte de la colonia 
española no está conforme con esta opinión. 

Cuéntase que el general Martínez Campos 
ha concedido a Muley-Araaf uu plazo de ocho 
días para entregar á los cabecillas riffeños, y 
se insiste eo afirmar que ni aquél ni Moha-
med. Torres pueden resolver nada sobre 
esto. 

Añádese qua hasta que el sultán llegue á 
Marruecos no se contestará en definitiva á las 
reclamaciones de España. 

_Arf. 267. Serán condenados de cinco á diez 
jños de reclusión todos los que á sabiendas ó 
voluntariamente procuren á los malhechores 
instrumentos de crimen, asilo, medios de comu-
nicación, etc., etc.» 

L o s c l a m o r e s 
DE LA INDUSTRIA NACIONAL 

CONTRA LOS ANARQUISTAS 

El Sultán 
Por noticias últimamente recibidas, según 

despachos llegados al ministerio de Estado, 
del 2-í &1 28 de este mes se espera que el e m -
perador llegue á Marruecos, siguiendo desde 
allí su ynje á Tánger, empleando en esta tra 
vesía diiz ó doce días más. 

El ministro de Estado espera qoe los correos 
que esperan en Marruecos al sultán, puedan 
ir despues á Tánger en cinco ó seis días io 
más, llevando las respuestas del sultán á los 
pliegos que le ha enviado Sidi Mohamed To-
rres. 

poderes de Muley Araaf 

Mientras el sultán llega á punto donde ha-
ya más fáciles comunicaciones con él que ac-
tualmente, su hermano Muley Araaf sigue la 
negociación provisional eutablada en Melillg. 

No está aún aclarado lo relativo á la exten-
sión de los poderes de dicho príncipe, pero él 
sigue la negociación y se espera quo algo se 
resuelva en las conferencias que ha de cele-
brar con el general en jefe. 

Los miaistros se hacían eco ayer de rumores 
que han circulado en Tánger, donde se ha di-
cho que Moley Araaf puede tratar y resolver 
cuanto s» refiere á la zona neutral y á las g a -
rantías del cumplimiento del tratado de Wad 
Ras. 

El general ArolPs 

Ss ha hablado anoche bastante eu los c í r -
culos políticos de la repentina vn lta del ge -
neral Arólas, que hace muy pocos días había 
llegado á Melilla. 

Generalmente se dice que vuelve por e n -
fermo. 

Kombramlenlo» militare* 

Ha sido nombrado aposentador de la s e -
gunda división del segundo cuerpo del e jér -
cito de Africa el capitán de infantería D. R a -
fael Santamaría Meoéndez. 

—Idem maestro de obras militares ei aspi-
rante aprobado D. Julio Pieri y Morales el 
cual maestro prestará sus servicios en la Co-
mandancia de ingenieros de Malilla. 

E n T á n g e r 

Según noticias recibidas de Tánger, ha l le -
gado allí, procedente del Riff, un muro, quien 
asegura que se hizo pregonar el término de la 
guerra; qoe se aconsejó á los combatientes 
que se dirigieran á sus hogares, y que los rif-
feños, obedientes esta vez, abandonaron el 
campo. 

La ley votada en la Cámara francesa con-
tra los anarquistas, asimila esta terrible orga-
nización á las asociaciones de malhechores, 
castigadas por el artículo 2£5 y siguientes del 
Código penal francés. 

La parte expositiva, dice así: 
«Señores: El Código penal considera toda 

asociación de maluechores hacia las personas 
ó las propiedades como un crimen contra la 
paz pública. El solo hecho de asociación orga-
nizada entre malechores constituye por sí solo 
uu peligro, contra el cual la sociedad debe 

j prevenirse. 
S Sin embargo, el crimen no está caracteriza-

do más que por «la organización de agrupa-
ciones ó de correspondencias entre aquél os y 
sus jefas.» Esta disposición justificad» cuaudo 
la promulgación del Código, por las formas 
particulares, bajo las cuales sa manifestaba el 
crimen, no es suficiente para hacer frente á 
las necesidades que se dejan sentir ahora. 

Hoy las asociaciones de malhechores que se 
formau no presentan los mismos caractéres. 
Su modo de acción no encierra en sí ni "la 
organización de agrupaciones, ni la subordi-
nación de los asociados á un jefe.„ 

Si los individuos afiliados á estas asocia-
ciones lo están por el vínculo de una intel i -
gencia común, no dejan de conservar, sin em-
bargo, en ciertos casos su independencia para 
escoger los medios de ejecución. 

En estas condiciones las probalidades de 
impunidad se multiplican de ta) suerte, que 
los motivos que han determinado al legisla-
dor á castigar el solo hecho de la asociación 
de malhechores, se impone con más fuerza 
todavía. 

Imp rta, en efecto, no estar obligado á e s -
perar para que la justicia intervenga en los 
atentados preparados contra las personas ó 
propiedades antes de que se hayan llevado á 
cabo. La seguridad pública solo se consigue á 
oste precio. 

Para asegurar á la represión toda eficacia, 
es preciso que los individuos afiliados á estas 
asociaciones no encuentren ni ayuda ni asis-
tencia algnna en la preparación de sus crimi-
nales actos. 

Los que á sabiendas y voluntariamente ha-
yan procurado instrumentos dejerímen, me-
dios de correspondencia, asilo, paraje para ocul-
tarlos, ó bien para que se reúnan, estarán suje-
tos a la penalidad señalada en el art. 267. Con-
viene especificar formalmente que este concur-
so deberá ser prestadoá sabiendas y volunta-
riamente. 

La necesidad de semejantes disposiciones ha-
ce ya mucho tiempo que se ha reconocido, y la 
comisión de revisión del Código penal ha pire-
sentado ya un proyecto de igual naturaleza. 

Por consecuencia, tenemos el honor, etc. 
P a r t e d i a p o s i t i v a 

Ya tenemos en Madrid á los delegados de 
las industrjas vascongada, catalana, asturia-
na y navarra, presididos por el Sr. Chávarri, 
director que fué del meeting últimamente ce -
lebrado en la capital de Vizcaya. 

Atentos como hemos estado siempre á los 
intereses de la producción nacional, tan dig-
nos de ser protegidos, saludamos con gusto°á 
nuestros visitautes y deseamos para sus g e s -
tiones un éxito compatible con las legítimas 
aspiraciones del país y del comercio. 

Cerno dice muy bien un oolega, no es laCo-
misión qae á Madrid ha llegado una de tantas 
Comisiones como llegan á las antesalas de los 
ministerios, formadas Dios sabe cómo ni por 
quién; y con gastos pagados por Corporacio-
nes oficiales; la Comisión que el Gobierno re-
cibió ayer en los ministerios de Estado y H a -
cienda, es una representación de los altos i n -
tereses industriales del país, formada por 
personas respetables é independientes, que, á 
la par que defienden los capitales en sus i'ábri-
cas empleados, defienden el honor y el ade-
lanto patrios, y la vida y alimento de millares 
de obreros que en sus talleres encuentran 
ocupación, y que de ellos sacan pan, educa-
ción y vida para sus hijos. 

La Comisión, tan pronto como llegó á M a -
drid y dando muestras de extraordinaria a c -
tividad, se fraccionó en diferentes subcomisio-
nes, las cuales se dedicaron á visitar á los re-
presentantes en Cortes do diversas provincias, 
principalmente á los de la¿ de Avila, Vizcaya, 
Guipúzcoa, Navarra y Cataluña, con el fin de 
que les prestaran su concurso y les acom-
pañaran oficialmente en sus visitas á los m i -
nistros. 

Las ofertas que éstos les hicieron, aunque 
concedamos que se formulasen can buena fe 
y con el mejor deseo, no son para fundar en 
ellas grandes esperanzas, porque ya sabemos 
todos io que ocurre en situaciones fusionistas. 
Mucha preocupación de momento y mucho 
abaudono al siguiente día. 

Precisamente varios de los temas que abar-
can las conclusiones formuladas como conse-
cuencia del meeting de Bilbao son de aquellos 
en que no har, estado ni estarán nunca c o n -
formes los políticos de distintas tendencias y 
escuelas que componen el actual Gobierno. 
„< Dada esta diversidad de criterio entre los 
ministros, cualquier discusión que se iniciara 
en Consejo podía determinar un rompimiento. 

El Sr. Moret ofrece llevar el asunto al Con-
sejo, prescindiendo por su parte de todo exclu-
sivismo de escuela; y esto es ya una c o n c e -
sión. 

El Sr. Gamazo, á su vez, ofrece estudiar el 
asunto con el mayor detenimiento y rectificar 
sus opiniones si nncontrare motivo para ello; 
P e r° . ¿qué sucederá en el Consajo de minis-
tros el día en que se abra discusión sobre es-
tos particulares en qua hay contradictorios 
pareceres? 

Bienvenidos sean los comisionados de 
nuestras más importantes comarcas industria-
lea, y reciban nuestro cariñoso saludo. 

PRECEDENTES 
Y ATENTADOS ANARQUISTAS 

I 

Artículo único. Los artículos 265, 266, 267 
y 268 del Código penal, son reemplazados' por 
las siguientes disposiciones: 
i c r t ' j 2 6 5 ' T o d a a s o c i a c ' ó n formada con 

el hn de cometer ó preparar atentados contra 
las personas ó propiedades, es una asociación 
de malhechores constituyendo un crimen con-
tra la paz pública. 

Art. 266. Cualquiera que se afilia á una 
asociación de malhechores será castigado con 
trabajos forzados por cierto tiempo. 

El culpable podrá además ser condenado á 
trabajos forzados á perpetuidad ó por tiern po 
determinado, y á interdicción deestancia, según 
se establece por el art. 19 de la ley de 27 de 
Mayo de 1885. 

La anarquía cuenta más de veinticinco anos 
de existencia. Fué en el Congreso de la Paz 
organizado en 1867 por la Internacional que 
Bakounini por primera vez expuso la teoría de 
la destruoción de los Estados y de toda la ac 
tual organización social. 

No fué, sin embargo, hasta 1878, que los 
anarquistas perseguidos por la policía rusa se 
vengaron armando la mano da Vera Zasson-
llitch para asesinar al general Trepoff, jefe de 
la policía. Después de esa fecha, los atentados 
nihilistas ó anarquistas—todo es uno,—han 
sido numerosos. 

En Mayo de 1878, en Berlín, Hoedel hizo 
fuego contra el Emperador Guillermo I. 

Un mes después, Nobiling disparó contra el 
mismo soberano dos voces su carabina, produ-
ciéndole diez y siete heridas. 
IJEn Agosto de 1878 un anarquista dió de pu -
ñaladas al nuevo jefe de la policía de San P e -
tersburgo, el general Metgenzoff, 

En Octubre del mismo año, Moncassi dispa-
ró un pistoletazo contra D. Alfonso XII . 

En Noviembre Passavaute intenta matar al 
Rey Humberto de una puñalada y hiere al 
ministro Cairoli. 

El 21 de Febrero de 1879 el general K r o -
potkine, ayudante de campo del Czar, muere 
de un pistoletazo dirigídole por un individuo 
q ae no faé hallado. 

Algunos días mis tarde, el coronel Knopp, 
jefe de policía da Odessa, apareoe extrangulado 

en su cama, y un papel puesto en su camisa 
con un alfiler, decía que el crimen era obra de 
los anarquistas. 

El 14 de Abril de 1879, Juan Solowieff dis-
para cuatro tiros de revólver al Czar, y el 3(J 
de Noviembre tiene lugar el atentado da Hart-
mann contra Alejandro II. La Tía dal ferroca-
rril fué minada para el pasaje del tren i m p e -
rial que venía de Livadía; pero tocóle al tren 
siguiente ser destrozado. 

En Diciembre de 1.879, González dispara 
dos tiros de revólver contra Alfonso XII. 

El 19 de Febrero de 1880, Khaltourine hace 
saltar un piso del palacio de invierno eu San 
Petersburgo. Ei comedor en el cual debía e n -
contrarse la familia imperial, quedó destruido, 
y por una gran casualidad de haberse retar-
dado algunos minutos el almuerzo, no pereció 
allí toda ella. 

Ocbo guardias quedaron muertos y cuaren-
ta y cinco personas heridas. 

El 4 de Marzo de 1880, Mlodeizski hirió al 
general Loris Melicoff, jefe de la policía rusa. 

El 13 de Marzo de 1881 el Czar Alejandro 
sucumbe ante los nihilistas Kyssacoff y Sela-
boff. 
¡SgEn Diciembre da 188i es atacado el jefe de 
policía general Tehvoune, á quien disparan ti-
ros de revólver Melnicoff y Sarikowski. 

Hasta 1882 no principiaron en Francia los 
atontados anarquistas. El mes de Agosto va-
rias explosiones se produjeron en Monceau-
les-Mines; !a iglesia de Bois du Varne des-
truida por la dinamita y el incendio. 

El 21 de Octubre una bomba estalla en el 
subsuelo del teatro Belle our en Lyóu, y fue-
ron heridas varias personas. 

Ea 1883, mientras que en España las bandas 
anarquistas llamadas de la Mano Negra, co -
métían en diez dí-is veintidós asesinatos y pro-
ducían ocho incendios, Luisa Michel organi -
zaba en la explanada de Inválidos, á continua-
ción del cual .as tahonas fueron saqueadas. 

En Londres, el 15 de Marzo de 1883, apósto-
les de la di jamita trataron sin éxito de volar 
el Parlamento inglés. 

El 28 de Septiembre de 1883 los anarquis-
tas alemanes Reiusdorf y Küohler pretendie-
ron hacer saltar el monumento de la Germa-
nia, en la Niederwald, levantado en recuerdo 
do la guerra do 1870, el mismo dia en que el 
emperador de Alemania y los principes con -
fe ter idos debían inaugurarlo . El complot 
abortó. 

El 28 de Diciembre fué asesinado on San 
Petersburgo el coronel Soulaikiu, jefe de la 
policía secreta. 

En 1884, Rainsdoff y Mannheim hicieron 
saltar por ia dinamita el edificio de policía de 
Francfort. 

El 2 y el 24 de Enero de 1885 estallaron 
dos bombas en Londres, una en un túuel del 
ferrocarril Metropolitano, y la otra cerca de la 
Torre de Londres: el 25 de Febrero siguiente 
la estación de Victoria fué destruida por una 
explosión. 

En Mayo ile 1886 tienen lugar los crímenes 
anarquistas de Chicago que producen la muer-
ta de cuatro personas y cuarenta y dos her i -
dos. El mes siguiente Galloarrofa, en la Bolsa 
de París, tina botella de materias explosivas. 
En Noviembre, Duval incendia el hotel de 
Mad. Magdalena Lemaire y hiere al agente 
Rossignol. 
glEl año de 1888 se señala por diversos aten-
tados contra ofi anas de colocación de París. 

En Enero de 1890, Lawroff, Stepanoff, L e -
vrinius, Mlle. Bomberg y Fodocoff son conde -
nados en París por fabricación de preparativos 
explosivos. En Noviembre, Padlewski asesina 
en el hotel de Báie al general raso Selivers-
toff. 

Después vienen en 1892: el 29 de Febrero, 
explosión en el hotel de Trévise, en París; el 
11 de Marzo, el primer atentado de Ravachol 
en el boulevard Saint Germain; el 15 de Mar-
zo, la explosión en el cuartal Lobiu, y el 28 
de Marzo, el de la calle de Gliohy. El 25 de 
Abril, los vengadores da Ravachol hacen saltar 
el restaurant Véry, donde mueren dos perso-
nas y quedan heridas cuatro. En el mes de 
Noviembre, una marmita da dinamita sa en-
cuentra depositada en la Compañía de Car-
maux, y transportada á la comisaría do la ca-
lle de Bous-Enfants, estalla, matando á cinco 
personas. 

En 1893, tienen lugar: el 24 de Septiembre, 
en Barcelona, el atentado del anarquista P a -
llás contra el general Martínez Campos. El 8 
de Noviembre, la explosión del Liceo de Bar-
celona, que hace cerca de ochenta víctimas, 
de ellas veintitrés muerto^. El 16 de Noviem-
bre, una bomba estalla en el hotel del gober-
nador militar de Marsella. 

Y por último, hace algunos días, el atenta-
do de Leanthier contra M. Georgewitch y el 
asesinato del agente de policía Colson por el 
anarquista Marpeaux. 

Estos'son los principales crímenes produci-
dos por el anarquismo hasta el momento de 
votar la Cámara francesa la importaate ley 
contra los anarquistas con motivo dal último 
atentado oometido en dicha C mará. 

Ayuntamiento de Madrid



Telegramas 
( De la A g ene', a Fabra.) 

Pdris Ib.—El Sr. Tarrel presenta una p r o -
posición de ley firmada por numerosos diputa-
dos, pidiendo que se eleven á 40 francos por 
100 kilos los derechos arancelarios sobre la 
pasa. Dice qoe es menester qoe el Parlamento 
proteja la venta de vinos legítimos y dé al v i -
ticultor armas suficientes para dificultar la fa -
bricación de caldos artificiales. 

El Sr. Casimiro Perier, contestando al señor 
Tarrel, admite que sea conveniente aumentar 
en seguida los susodichos derechos, puesto 
que no se puede negar que el comercio de v i -
nos artificiales sea perjudicial para la agr icu l -
tura al par que para la salud pública. 

Viena 15.—La Cámara aprobó esta tarde por 
186 votos contra 73 las medidas excepcionales 
tomadas en Praga por el Gobierno para a s e -
gurar el orden y la paz pública. 

'Washington 1S.—El dictamen de la c o m i - j 
sión parlamentaria sobre el proyecto de reduc-
c ión de las tarifas arancelarias, se leerá el 
martes eu la Cámara de representantes de los 
Estados Unidos. 

Después de declarar exentas de derechos 
las pin.eras materias necesarias á las indas - i 
trias, tales como carbón, hierro, minerales, ; 

madera do construcción, lana, etc., se concede 
la exención da derechos para el ácido sulfúri-
co , la reducción á la mitad de los derechos : 

sobre azúcares refinados, rebajando en 1 [2 cada i 
año la prima sobre azúcar en bruto. 

Se concede la franquicia compl3ta al c á ñ a - ' 
mo y lino en bruto, á la laua desde 1." de 
Marzo próximo, á la felpa para sombreros, á 
las obras de arte, minerales de cobre y plomo 
argentífero, el cobre y el nikel. 

Paris ID.—Es cierto que una potencia e x -
tranjera ha sugerido por vía diplomática á 
este gobierno la idea do un convenio interna-
cional céntralos trabajos del anarquismo en 
toda Europa; pero es inexacto que Francia 
haya tomado iniciativa alguna sobre ei par-
ticular. 

Paris 15.—En la sesión de hoy de la Cá-
mara, los ministros de Agricultura y Obras 
públicas, contestando á una pregunta que se 
¡e3 dirigió sóbrela extraordinaria disminu-
ción del precio de los trigos, reconocieron la 
necesidad de modificar las tarifas de penetra-
ción. 

Paris 15.—Se han discutido esta tarde en 
la Cámara la primera y segunda parte de la 
proposición del diputido socialista Basly p i -
diendo que el Parlamento abra uua informa-
ción sobre las causas de las huelgas del N o r -
te, en particular, y las coudicioues del trabajo 
en las minas, en general. La Cámara reohazó 
la primera pane de la proposición por 401 v o -
tos contra 131, y la segunda por 366 contra 
166. 

Es objeto de muchos comentarios la actitud 
de resucita oposición de la Cámara á los pro-
yectos del grupo socialista y la victoria c o n -
seguida por el gobierno en esta cuestión. 

U n s u i c i d i o 

A n t o n i o M a r t a R o d r í g u e z , d e veintis iete 
a ñ o s , so l tero , a s e n t a d o r de verduras en la p l a -
zue la de l a Cebada é i n d u s t r i a l , m o n t ó a y e r 
de m a d r u g a d a en el c o c h e de punto n ú m . 5 8 4 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

explico vuestro disfraz; me han asegurado, sin 
embargo, que antes los Condes de Musidan pen-
saban en casar á su hija con Mr. Breulh, y hoy 
prefieren á éste un calavera arruinado. No se 
concibe, y cualquiera diría que ese hombre en-
tra en la familia contra el gusto de todos; quizá 
ese hombre posea algún secreto de familia que 
le hace fuerte 

—¡Falso!—murmuró Audrés—¡no lo creáis! 
—Vuestra misma agitación al negarlo, me di-

ce que no me engaño. ¡Tengo otras pruebas! Mis 
agentes me han dicho que ayer el Conde de Mu-
sidan ha estado á veros, y que al salir de vuestra 
casa su rostro estaba radiante. Quizá vos le ha-
béis prometido librarle de Croisenois sin descu 
brir su secreto, y él, en cambio, os ha prome-
tido su hija... Eso me explica vuestro disfraz; 
decidme ahora que me engaño. 

El joven pintor no sabia mentir, y calló. 
—Ese secreto vos le conocéis, y yo le igno-

ro.. . . Sin embargo, sí quisiera buscar bien.. .. 
A veces se cree á la policía olvidadiza, y no es 
cierto. Esta institución tiene una cruel memo-
ria Mientras que un negocio no está entera-

ai pasar éste frente al Matadero, y dijo al con-
ductor que le llevase á su casa, calle de la C e -
bada, núm. 8, taberna. 

Al llegar el vahículo frente al teatro de No-
vedades se oyó ua detonación eu el interior 
del carruaje. 

El cochero, al oir el disparo, bajó del pes -
cante y encontró reclinado sobro una de las 
portezuelas y cou la cabeza ensangrentada al 
Antonio Marta, el cual se había disparado un 
tiro en la sien derecha valiéndose de una pis-
tola de dos cañones. 

Los guardias de seguridad que estaban de 
servicio en aquel punto trasladaron al herido 
á la Gasa de Socorro del distrito, en donde fa-
lleció á la media hora de ingresar. Desboque 
se disparó el tiro hasta que murió, el j oven no 
pudo pronunciar ni una palabra. 

El juez do guardia Sr. Ocampo so presentó 
en la Casa de Socorro para instruir las pr ime -
ras diligencias, incautándose de uua pistola 
con la caal el suicida había puesto fiu á su 
existencia. 

Además recogió, entro otros documentos, 
una carta dirigida al juzgado eu que el infeliz 
manifestaba que no se culpase á nadie de su 
muerte, y pedía perdón á sus acreedores, e n -
tre otros á uno que le había fiado uo vagón de 
patatas, por no poderles satisfacer las sumas 
que les debía. 

Antonio Marta Rodríguez vivía con su m a -
dre, y el cádaver fué identificado por uu c u -
ñado que se preseató en la Casa de Socorro. 

EL JAPÓN 

Aunque por ser vecino nuestro en el Extre-
mo Oriente, nos interesan sobro manera los 
progresos y el conocimiento del Japón, no se-
gu imos de cerca los adelantos de aquel 
j<aís. 

El Gobierno imperial ha publicado reciente-
meutu una descripción geográfica y estadísti-
ca, que es interesante por varios conceptos. 

Tieue el Japón 27 605 kilómetros de co3tas 
y 382.410 kilómetros cuadrados de superfino. 
A fines de 1891 fué dispuesta la organización 
local, que divide el territorio en 47 pre fec tu-
ras y 12.589 Ayuntamientos. 

Eu aquella f-iclia la población estaba forma-
da por 20.563.416 hombres y 20.105.261 m u -
jeres, resnltiudo uua densidad media de 144 
habitautes por kilómetro cuadrado. 

i Las mayores poblaciones se clasifican de es-
te modo: 6 con más de 100.000 almas; 11 de 
50á lOO.uOO; 18 de 30 á 50.000 y 116 de 10 á 
30.000 Habitantes; eu eete último grupo van 
comprendidos tres municipios rurales, cuya 
masa de población está comprendida eutre los 
10.000 y los 30.000 habitantes 

Pocos son los japoneses qoe viven fuera de 
su país. Para el servicio oficial en el extranje-
ro sólo hay 416 japoneses; los estudiantes eu 
pueblos extraojeros eran: 1.604, en los Estados 
Unidos; 59, en Inglaterra; 6, en Colonias b r i -
tánicas; 19, eu Ruda; 23, eu Francia; 122, en 
Alemania; 2, en Soiza; 5, en Italia; 1, en Es-
paña; 1, eu Austria; 3, eu las iBlas Saudwích; 
146, en Chiua, y 5, eu la Corea. 

Los extranjeros resideotes en el Japón son 
94 dedicados al servicio diplomático ó consu-
lar, 138 al servicio del Gobierno, 590 al de par-
ticulares y 8.728 comerciantes y da profesio-
nes ii¡determii>a3. 

De un total do 9.350 extranjeros, 5.344 son 
chinos. 

i i . 

' mente claro, la policía no duerme más que con 
i un ojo, y hay crimen que tres generaciones de 
< policía se han legado la obligación de descubrir. 
' Por ejemplo, ¿no habéis oido decir que este Mar-
i qués de Croisenois tuvo un hermano mayor que 
i él, llamado Jorge, y que desapareció de una ma-

nera misteriosa? Cuando desapareció, que hace 
! veintitrés años, era amigo de la Condesa de Mu-
• sidan. La desaparición de entonces, ¿no explica-
1 rá el matrimonio de ahora? 

El joven pintor se estremeció. 
—¿Quién sois, caballero?—preguntó.—Quiero 

saber á quién hablo. 
Su interlocutor se sonrió, y dijo: 
—Soy Mr. Lecoq. 
Al nombre del célebre jefe de policía, Andrés 

retrocedió, vacilante, trémulo 
—¡Mr. Lecoq!—balbuceó.—¡Mr. Lecoq! 
El hombre más fuerte tiene debilidades de 

amor propio El célebre jefe sintióse tan halaga -
do, que murmuró: 

—Si, Mr. Lecoq; y ahora, que me conocéis. 
¿seréis más razonable, mi querido Andrés? Yo 
sé cuanto me propongo; acabo de probároslo 

En efecto, sabia mucho más que el joven pin 
tor, porque Mr. de Musidan había estado muy 
lejos de contarle todo el secreto, aunque dejan 
dolé comprender la bastante para conocer cuán 
poco distante de la verdad estaba el jefe de la 
policía. 

—Aún podemos entendernos—repuso Mr. Le-
cop—y malo será que mi franqueza no provoque 

La superficie cultivada del Japón es relati-
vamente exigua;', pero produce, no obstante, 
los cerealeB necesarios para el consumo inte-
rior, sin que la importación de productos agrí-
colas sea de cuantía considerable. En los cam-
pos de algunas regiones templadas se cogen, 
además del arroz, trigo, cebada maíz, etc., y 
pueden obtenerse dos cosechas al año, en el 
Sudoeste llegan á tres sementeras, y en a lga -
nas comarcas del Norte no pasan de una sola 
recolección. 

La superficie de campiña es de 25 .491 .344 
hectáreas, y la de bosques de 2 . 448 .374 . L a 
producción total del té se estima en k i l ogra -
mos 26.045.321; el valor total de loa tejidos 
de seda, algodón y tejidos cun mezcla se apre-
cia en 163 millones d« pesetas; la prodncción 
de cerámica en 14 millones. 

Las minas propiedad del Estado produjeron 
en 1890-91 hasta 8.375 onzas de oro y 225.897 
de plata. 

Las minas de propiedad particular rindieron 
15.252 onzas de oro, 1.477.031 de plata ,y 2 2 
millones de kilos de hierro. 

El valor de las mercancías declaradas á la 
exportaoión fué i e 397 millones de pesetas; 
155 para los Estados Unidos, 28 para Inglate-
rra, 75 para Francia y 340.880 pesetas para 
Bélgica. 

Las importaciones fueron valoradas en 314 
millones, de ellos 35 procedentes ie los Esta-
dos Unidos, 99 de Inglaterra, 14 de Francia 
y 3.444.760 de Bélgica, 

j Las sociedades agrícolas é industriales han 

Í adquirido grande impulso en el Japón. En 1890 
llegaban al número de 4.313 y poseían un ca-

' pital de 1.132.910.700 pesetas. 
Es interesante la estadística relativa á las 

sooiedades para pruducción de luz eléctrica. 
En 31 de Diciembre de 1891, según la estadís-
tica á que nos referimos, eran ouince, con nn 
capital desembolsado de 7.729.710 pesetas; los 
gastos¡de instalación fueron de -4.180.70B. La 
longitud de los cables, llegaba á 1.129 k i l ó -
metros. 

Los gastos eran de 364.000_ pesetas y los 
ingresos importaban 1.454.725. 

Para terminar, hablemos de la enseñanza. 
El número de establecimientos de instruc-

ción era de 28.898, que ocupaban á 71.181 
profesores y 4.549 profesores con 3.224.014 

• alumnos, 2.288.435 hombres y 945.583 mu-
¡ jeres. 

Bolet ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

A r é v a l o (Avila). — La situación de este 
mercado es la siguiente: 

| Trigo, ontrada 3 500 fanegas de 41 a 43 rea-
; les fanega; centeno 250 id. a 23 id.; cebada 
i 600 id. de 20 1[2 a 21 id.; algarrobas 409 i d . a 
i 25 id.; cebadilla 125 id. de 23 a 24 id.; g a r -
I banzos 400 id. de 190 a 140 id.; harina de pri-

mera a 18 reales arroba; id. de segunda a 
17 id.; id. de tercera a 16 id . ; harinílla de 21 

; a 22 reales fanega; cabezuela a 00 id.; salva-
dillo a 9 id. 

Veci l la de V a l d e r a d u e y (Valladolid).— 
La siuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 38 reales fanega: centeno a 25 idem; 
cebada a 23 id.; avena a 17 id.; harinílla a 24 

| reales fanega; cabezuela a 12 id.; salvadillo a 
| 9 id. 

A l m a z a n (Soria).— La situación de este 
mercado es la siguiente: 

la vuestra: os necesito y puedo seros útil. Sir -
vámonos mtituamente. Sabed que sólo la casua -
lídad os ha acercado á mí; yo cazaba, y vos os 
habéis atravesado en mi camino adivinó que 
érais una de las personas de la intriga, os he he -
cho seguir, y hace ya muchos días que camináis 
entre mis espías y los de otros. Hoy me he con-
vencido de que me daríais el desenlace que ne-
cesito. 

Andrés bajó la cabeza sin contestar. 
—Hace ya muchos años—repuso Mr. Lecoq— 

que he adquirido la certidumbre de que existe 
en París una infame sociedad donde se compran 
las delaciones y se explotan secretos de familia; 
los infames no se ocupan de crímenes ni aun de 
delitos comunes, y dan la preferencia á esas 
faltas privadas, esas miserias ridiculas ó ver -
gonzosas que manchan el nombre de una fami-
lia el adulterio, por ejemplo, es una de sus 
cuentas corrientes, á la que sacan un tanto por 
ciento al año 

—¡Ah!—murmuró Andrés. 

—Una vez admitida esta sospecha, dije, yo 
los pillaré; pero e3to era más fácil decirlo que 
hacerlo; la indiscreción ó la delación por dinero 
no es fácil de probar, y ellos cuentan casi con 
la impunidad. Si os roban cien francos del bolsi-
llo, gritaréis: «¡al ladrón!» pero si vienen á pe 
diros mil francos amenazándoos con publicar un 
secreto que 03 deshonra, pagaréis sin decir una 
palabra: veinte voces me he presentado en casa 

Trigo puro a 9 pesetas fanega; id. común a 
9 id . ; centeno a 5,25 id.; cebada a 4,95 id.; ave-
na a 3 id ; alubias blancas a 15 id . ; id. encar -
nadas a 17,50 id.; garbanzos a 29 id.; guijas a 
12,50 id.; patatas a70 céntimos arroba. 

Ca c á b e l o s d e l Vieno (León).—La situa-
ción de este mercado es la siguiente: 
• T r i g o a 38 reales fanega; centeno de 28 a 29 
id.; cebada a 20 id ; garbanzos a 96 id. ; habas 
blancas a 68 id.; castañas a 20 id.; patatas a 
2 reales arroba; vino tinto de Castilla a 18 rea -
les cántaro; id. blancojdel paisa 16 id. 

S a n P e d r o M a n r i q u e (Soria).—La situa-
ción d® este mercado es la siguiente: 

Trigo paro a 9,50 pesetas fanega; id . c o m ú n 
a 6,75 id.; centeno a 6,25 id. ; cebada a 6 idem; 
a v e n a a 4 id.; patatas a 1 id . arroba. 

B o l s a 
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r o í r o o s PÚBLICOS Ult imo 
precio ALZA BAJA 

4 por 100 al contado 
— fin de me» 
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4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado. . 
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Billetes do Cuba: 1886.. . 
Id. Hipotecarios de id 1890 
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Banco da España: accione? 
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— Obliga. 5 OiO... 
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Letras: á 90 días vista. Londres 00 » 
— — 8 i d e m . . . . 00 » 
— Berlín á 8 idam » » 

París á 8 idem 

E s p e c t á c u l o s p a r a h o y 
REAL.—A las ocho y media.—La bella faa-

ciulla. 
: ESPAÑOL.—47.a de abono.—A las ocho y 
• media.—Blancos y negros.—Eutre primos a n 

da el juego. 
COMEDIA.—2.* serie.—Alas ocho y media.— 

— A orilla del mar. 
ZARZUELA.—A las ocho y m e d i a . - L o s Moa-

tenses. 
NOVEDADES.—A las ocho y media.—La 

pal»ma azul. 
LARA.—3. a serie—Turno 3 " par—A las 

ocho y media.—Los demonios en el cuerpo.— 
La señora de Rodríguez.—La casa de baños. 
—Segundo acto. 

APOLO.—A las ocho y media.—El dúo de 
la africana.—Las campanadas.—Los descami-
sados.—El reclamo. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—Tragalda-
bas.—La indiana —Los vampir03.—El abate 
San Martín. 

ROMEA..—A las ocho y media.—Fantasía 
morisca.—Certamen nacional.—Oro, plata, c o -
bre y . . . nada.— Crispulín. 

IMPRENTA, DB FRANCISCO NOZAI,, JESÚS, 3 

( T e l é f o n o » 9 4 . ) J 

de personas que acaban de ser victimas de tan 
odioso abuso, y ni uno solo ha querido darme 
pruebas contra ellos. Fiaos de mí—les he dicho 
—la policía es discreta—pero en vano, ninguno 
de esos imbéciles ha tenido confianza en mí. 

Parecía indignado con los que habían dudado 
de su palabra, y prosiguió: 

En breve reconocí lo útil de mis tentativas, 
lo imposible de llegar á los criminales por las 
víctimas, y entonces m9propuse lo contrario, 
llegar á las victimas por los criminales: mucha 
paciencia he necesitado; hace tres años que e s -
pío una ocasión, y hará unos dieciocho meses 
que uno de mis agentes es criado del Marqués 
de Croisenois. ¡Miserables! ya han costado más 
de 10. 000 francos á la casa. 

La casa era el ramo de policía, la casa-oficina 
de la calle de Jerusalen. 

—Sí, diez mil francos, y eso que no pongo en 
cuenta la sangre que me han quemado; debo al 
tal Mascarot lo menos la tercera parte de mis 
canas. Ya se ve, yo he creído on la existencia 
de Tantaine y en Martin Rigal No mo habia 
o c u r r i d o que hubiera una puerta de comunica-
ción entre la casa del banquero de la calle de 
Montmartre y la agencia de la calle da Montor. 
gneil saben mucho. 

Mucho sabían, en efecto, pero no más que el 
jefe de policía que los habla adivinado. Esto 
quería decir su sonrisa. 

Esta vez—continuó animándose—los bribo-
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DIGESTIVO SIN ¡RIVAL 
aperi l iro insustituible. anal izado por el 

Laboratorio químico Municipal. « r g a n certificado 
fecha 4 de Octubre de l $ 9 t 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por Isa condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de les conocidop hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pndiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes de las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

DEPÓSITO C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 39 

PUNTOS D E V E N T A 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Sentaren y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

' / J f Elaboradas solamente en el No. 73, NSW OXFORD ST., a'ntes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y e n v e n t a e n t o d a s las f a r m a c i a s del O r b e . 

Para convalecientes y personas débiles es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : LEON, 1 3 . — L A B O R A T O R I O : QUEVEDO 7 

SERVICIOS DE LA 
COMPAÑÍA T K A S A T l U A ^ T r i á . 

DE B A R C E L O N A 
LINEA DE L A S ANTILLAS 

N E W Y O R K Y V U Í U O H Ü Z 
Combinación á puertos americanos del At lánt ico y puer-

tos N . y 8 . del Pacif ico. - ,.0* 
Tres salidas mensuales: el 10.y 30 de Cádiz y ael 20 de 

Santander. 
ÍMEA m FlM$»M.m 

Extensión á l io - l io y Cebú, y combinaciones ai Golfo 
Pérsico, Costa Orien a l d e Afr ica , India, China, Coch inch i -
na, Japón y Australia. 

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 j u e v e s , 
á partir del 26 de Enero de 1893. 

L I N E A D E B U E N O ? A I R E S 
Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 

con escala en Santa Cruz de Tenerile. saliendo de Cádiz y 
efectuando antes las escalas de Marsella, Barcelona y M á -
laga . 

UMEA BE FERNANDO POO 
Viajes regulares para Fernando Póo , con escalas en Las 

Palmas, puertos de la C >sta Occidental de Africa y Golfo 
de Guinea. 

SERVICIOS DE AFRICA 
S J Í S S W G dra D I a r r á e z <o»8.— CJn viaje mensual de 

Barcelona á Mogador , con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta, 
Cádiz, Tánger , Larache, Rabat , Casablanca y Mazagán. > 

S e r v i c i o de Tánger .—El vapor «Joaquín de l ( 
Pié lago» sale de Cádiz para Tánger , Algec i ras y Gibraltar, i 
los lunes, miércoles y viernes, retornando á Cádiz los mar- j 
tes, jueves y sábados. 

Estos vapores admiten c a r g a con las condic iones más fa -
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 
m u y c ó m o d o y trato m u y esmerado, c o m o ha acreditado ] 
en su dilatado servic io . Rebajas á familias. Precios c o n v e n - ; 
c ionales por camarotes de lu jo . Rebajas por pasajes de ida y 
vue l ta . Hay pasajes para Manila á precios especiales para 
emigrantes de clase artesana ó jornalera, c o n facultad de 
regresar gratis dentro de un año, si no encuentra trabajo. j 

La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques . ; 
AVISO I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene á los se - ! 

ñores comerciantes , agricultores é industriales, que recibí - ! 
rá y encaminará á los destinos que los mismos des ignen, • 
las muestras y notas de precios que con este objeto se le en- j 
t r e g ü e n . 

Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos ; 
los puertos ael mundo servidos por lineas regulares . 

Psra más informes.—En Barcelona: La «Compañía T r a s -
atlántica» y los Sres. Ripol y Compañía, Plaza de Palacio . 
—Cádiz : la delegación de la «Compañía Trasat lánt ica» .—! 
Madrid: Agenc ia de la «Compañía Trasatlántica», Puerta 
del Sol , 13.—Santander: Sres. A n g e l B. Pérez y Com-
pañía.—Coruña: D . E . da G u a r d a . — V i g o : D. Antonio 
López de Neira .—Cartagena: Sr. Bosch h e r m a n o s . — V a -
lenc ia : Sres. Dart y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . Luis Duarte. 

Este acreditado establecimiento, tan conocido del publ ico madrileño y 
de la inmensa mayoría de los forasteros, se ha t rasudado á la C A L L E DE 
A L C A L A . n ú m . 4 , entresuelo. 

A pesar de los g r a r d o s sacrificios hechos para instalar este estableci-
miento . el público ¡ f g u i r á encontrando la misma economía en los precios. 

Dicho establecimiento lo d ir ige un ant iguo y acreditado coc inero , c o m o 
lo prueba el haber estado al frente de cocinas de primera en Paris, Burdeos 
y Barcelona, siendo imposible la competencia por n ingún otro estableci-
miento de esta clase. 

H a y lujosos gabinetes independientes para familias y menús especiales, 
previo aviso. 

C u b i e r t o s d e 1 , 5 ® , 2 y 3 p e s e t a s e n a d e l a n t e 
Te clccc i dos de la tsrde, almuerzos á 2 pesetas, y de seis á nueve, comidas á 3 pe-

pe tas>. 
Gran variación y esmerada carta á gusto de las personas más delicadas. 

Abonos de ?5 y 100 pesetas al mes. 
Cubkrtcs de LOS pesetas: cuatro platos, entremeses, dos postres y media botella de 

vino. 
r Especialidad en platos de encargo, banquetes y bedas, por disponer de un magnífi-

co local. 
Uecomerdemos con eficacia los cubiertos de 3 peseta?. 
Emparedado?, uno 20 céntimos; por docenas, precios ronvencionales. 
Meriendas do vigje compuestas de jamón en dulce, lengua escarlata y ternera; todo 

junto, una peseta caja. 

IIÍiP^IA COLONIAL 
CHOCOLATES Y CAF 

ü GASA QUE PAGA MAYOR C O N l Ú f IMTRIAL I El RAMO 

Y FABRICA 

9 .000 KILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

38 M E D A L L A S D E O R C H Y R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

D E P Ó S I T O G E N E R A L 

18 y 2C, Calle Mayor, 18 y 20 
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